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    ANEXOS


    ANEXO 1 – MODELO DE PROGRAMA ANTIBULLYING DE UMA ESCOLA MUNICIPAL DE ARTUR NOGUEIRA


    PROGRAMA ANTIBULLYING – EMEF “PROF.ª ALCÍDIA T. W. MATTEIS”


    REDE MUNICIPAL DE ARTUR NOGUEIRA, SP – 2017/2018


    PARTE A – CONJUNTURA DA ESCOLA


    1. Identificação da unidade escolar


    Nome: EMEF “Prof.ª Alcídia Teixeira Whitaker Matteis”


    Endereço: Rua Serafim da Silva Barros, 241 – Parque Residencial Itamaraty.


    CEP 13.160.000 – Artur Nogueira – São Paulo


    Fone: (19) 3877 1381


    E-mail: escola.alcidia@arturnogueira.sp.gov.br


    Tipo de Ensino Oferecido:


    ● Ensino Fundamental de Nove Anos (1º ao 5º ano);


    ● Educação Infantil (Pré I, Pré II)


    Horário de funcionamento:


    ● Ensino Fundamental: 7h às 12h - 12h30min às 17h


    ● Educação Infantil: 7h às 11h 13h às 17h


    Diretora: Kátia Cristina Rossetti Filippini


    Vice-diretora: Lilian Cristina Rolfsen Ittner


    Coordenadora Pedagógica Ensino Infantil/ Fundamental: (1º ano 1; 2º ano 1; 2º ano 2; 2º ano 3); Pré I (1 e 2); Pré II (1 e 2)


    Coordenadora: Magda Patrícia Sthal Fischer


    Coordenadora Pedagógica de Educação Infantil / Fundamental): (1º ano 2; 3º ano1 e 3º ano 2; 4º ano 1 e 4º ano 2; 5º ano 1 e 5º ano 2)


    Coordenadora: Simone Tagliari Asbahr


    2. Agrupamento de alunos e sua distribuição por turno, curso, série e turma


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Ano

          

          	
            Turma

          

          	
            Curso

          

          	
            Período

          

          	
            Matriculados

          
        


        
          	
            PRÉ II

          

          	
            1

          

          	
            Ed. Infantil

          

          	
            07h30/11h30

          

          	
            22

          
        


        
          	
            PRÉ II

          

          	
            2

          

          	
            Ed. Infantil

          

          	
            07h30/11h30

          

          	
            23

          
        


        
          	
            1º

          

          	
            1

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            07h00/12h00

          

          	
            16

          
        


        
          	
            4º

          

          	
            1

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            07h00/12h00

          

          	
            26

          
        


        
          	
            4º

          

          	
            2

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            07h00/12h00

          

          	
            27

          
        


        
          	
            5º

          

          	
            1

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            07h00/12h00

          

          	
            23

          
        


        
          	
            5º

          

          	
            2

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            07h00/12h00

          

          	
            24

          
        


        
          	
            PRÉ I

          

          	
            1

          

          	
            Ed. Infantil

          

          	
            13h00/17h00

          

          	
            22

          
        


        
          	
            PRÉ I

          

          	
            2

          

          	
            Ed. Infantil

          

          	
            13h00/17h00

          

          	
            23

          
        


        
          	
            1º

          

          	
            2

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            12h30/17h30

          

          	
            23

          
        


        
          	
            2º

          

          	
            1

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            12h30/17h30

          

          	
            20

          
        


        
          	
            2º

          

          	
            2

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            12h30/17h30

          

          	
            23

          
        


        
          	
            2º

          

          	
            3

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            12h30/17h30

          

          	
            23

          
        


        
          	
            3º

          

          	
            1

          

          	
            Ens. Fund.

          

          	
            12h30/17h30

          

          	
            22

          
        


        
          	
            3º

          

          	
            2 Ens. Fund.

          

          	
            12h30/17h30

          

          	
            21

          
        

      
    


    3. Clientela


    A EMEF “Prof.ª Alcídia Teixeira Whitaker Matteis” realizou uma pesquisa, enviada aos pais/responsáveis de nossos discentes, com o objetivo de conhecer melhor a realidade da nossa comunidade escolar e sua clientela.


    Com os resultados obtidos e para fazer uma análise mais fidedigna, elaboramos gráficos (acima) para uma melhor visualização dos dados.


    Os fatos constatados foram que a maioria das famílias respondeu a pesquisa colaborando com nosso trabalho.


    A maior parte das casas é habitada por pai, mãe e irmãos. Em relação à moradia fica bastante visível a divisão bem equilibrada entre os que possuem casas próprias e alugadas.


    Outro ponto bastante relevante é que grande parte das famílias possui carro próprio e bicicleta como meio de transporte. Tem um número bastante significativo de eletroeletrônicos em suas residências.


    Em relação ao índice de jovens e adultos que não estão alfabetizados, nota-se um número reduzido de pessoas, nos tranquilizando em relação à questão do analfabetismo em massa, porém na maior parte das famílias o pai e a mãe não possuem o Ensino Superior.


    O emprego dos pais é bastante diversificado, percebendo-se que os mesmos têmvariadas profissões. Já nas mães, é interessante ressaltar o número significativo das que são donas de casa.


    Segunda a pesquisa, a grande maioria de pais acompanha a vida escolar de seus filhos examinando atividades, lições de casa, diários escolares e participa das reuniões/convocações.


    Entretanto, a rotina diária nos indica que, nem sempre, temos essa participação dos pais/responsáveis como foi relatado na pesquisa.


    Em nossa Unidade Escolar a religião predominante é a católica e nos finais de semana um dos lazeres que prevalece, em várias famílias, curtir a família em casa.


    Poucas famílias são beneficiadas pelo Programa Bolsa Família e a faixa da renda mensal familiar está entre dois salários mínimos.


    Esse diagnóstico socioeconômico é um instrumento de análise que colabora com o trabalho da Unidade Escolar, norteando ações de intervenção e respeitando os costumes e a cultura da


    4. Organograma


    
      [image: ]
    


    PARTE B – O projeto


    1. A Lei Antibullying em nosso país


    O Congresso Nacional aprovou em novembro de 2015 a Lei 13.815/15, intitulada de Lei Antibullying, reconhecendo a seriedade e impacto que esse fenômeno exerce sobre os envolvidos, evidenciando a necessidade do amparo legal para a institucionalização da prevenção e combate ao bullying. Além da definição do bullying, que será tratada mais à frente, o art. 5º institui que:


    É dever do estabelecimento de ensino, dos clubes e das agremiações recreativas assegurar medidas de conscientização, prevenção, diagnose e combate à violência e à intimidação sistemática (bullying).


    A importância desse artigo indica a concepção não punitiva da legislação, que se abstém de estabelecer penalidades, responsabilizando as escolas a prevenir a intimidação sistemática por meio de ações educativas e atividades de formação de professores. Em consonância com os achados da Psicologia Moral que defende a necessidade de ações educativas que auxiliem os autores de bullying a construírem valores morais, a lei em seu artigo 4º ampara vítimas e autores, prevendo o oferecimento de assistência jurídica, social e psicológica para ambos os envolvidos, significando especial atenção a quem sofre, mas também a quem promove a violência.


    Além disso, a legislação também indica a necessidade da elaboração de instrumentos de avaliação que permitam o diagnóstico da ocorrência das situações de intimidação. O diagnóstico, por meio de instrumentos específicos, se faz necessário uma vez que uma das características do bullying é a dificuldade de identificação, ou porque as vítimas sentem-se impotentes e temerosas ou ainda porque tal violência, em geral, não é percebida pelos adultos. Apesar da orientação legal de se evitar o uso de punições, é importante destacar a existência de legislação específica envolvendo os atos de cyberbullying, podendo o autor dessa agressão virtual ser submetido às medidas sócio educativas caso os alvos procurem respaldo da justiça.


    Nesse contexto, cabe, também à escola, orientar aos educandos sobre a responsabilidade de cada um por seus próprios atos. Contudo, mais que isso, cabe a escola a compreensão de que a invasão da intimidade de outrem só se dá quando meninos e meninas têm por sua própria intimidade, pouco respeito. Assim, o trabalho sistemático com formas de proporcionar aos alunos oportunidades de autoconhecimento, e ao mesmo tempo, de admiração a valores morais como respeito, tolerância, solidariedade, são extremamente necessários para a superação do cyberbullying.


    Dessa forma, levando em consideração os objetivos educacionais de formar cidadãos éticos e em atendimento aos dispositivos legais, o projeto antibullying visa à implantação de ações preventivas e curativas e tem como objetivos:


    ● Discutir sobre as crescentes manifestações de violência e outras formas de problemas na convivência presentes na instituição escolar e compreender as causas de bullying bem como a caracterização dos personagens envolvidos e sua manifestação na escola.


    ● Favorecer a construção de relações mais éticas em que nossos alunos possam encontrar espaços de participação democrática e possibilidades de expressão de seus sentimentos, bem como exercitar formas de linguagem que reconheçam sentimentos, que possibilitem a tomada de decisões.


    ● Conhecer e refletir sobre formas de intervenções cotidianas que bem fundamentadas a partir de dados de pesquisas recentes, permitam a tomada de consciência da situação de violência entre os envolvidos em formas de agressão, a utilização de estratégias mais qualitativas de resolução de seus conflitos e o reconhecimento e manifestação de sentimentos por parte dos alunos.


    ● Compreender o desenvolvimento infantil e a necessidade de situações lúdicas para o autoconhecimento e a construção de valores a partir da literatura infantil.


    ● Organizar um plano de ações antibullying na unidade escolar de maneira a favorecer práticas de protagonismo infanto-juvenil e participação coletiva de professores, alunos e gestores que permitam a crianças e adolescentes a participação efetiva na superação do problema como agentes de intervenção ao problema.


    2. A implantação do Projeto Antibullying na “Prof.ª Alcídia Teixeira Whitaker Matteis”


    2.1. Histórico das ações em Artur Nogueira - SP


    O Projeto Antibullying da rede municipal de Artur Nogueira foi desenhado peloGEPEM


    – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Moral (Unesp/Unicamp) sob a coordenação da professora Dra. Luciene Regina Paulino Tognetta (Unesp) em parceria com a Editora Adonis e a Secretaria Municipal de Educação de Artur Nogueira.


    Foi construído coletivamente com a participação das 13 escolas de Educação Infantil e Ensino Fundamental I do município, sob a coordenação dos pesquisadores do GEPEM.


    Temos, assim, a construção de uma grande proposta que traz as contribuições de toda a rede e um projeto construído por cada unidade escolar.


    Em consonância com que a literatura mundial tem apontado como forma eficiente de trabalho com crianças para a formação ética, foram escolhidos livros de literatura infantil que pudessem disparar as discussões em sala de aula, bem como as reflexões por parte de pais e professores.


    É com base nas parcerias descritas que, em 2017, os professores da rede municipal de Artur Nogueira participaram, por adesão, de um programa de formação voltado às aptidões necessárias à construção e consolidação de um clima escolar favorável à sanidade das relações interpessoais na escola. A seguir, tratamos, de forma mais específica, do programa em questão.


    Procedimentos Institucionais


    Para atingir os objetivos propostos neste programa serão necessários a formalização de procedimentos institucionais:


    a. Compromisso e Confidencialidade: I. todas as escolas se comprometem a manter a confidencialidade dos casos identificados como bullying e de prestar total segurança à intimidade dos sujeitos envolvidos.


    b. Registro de ocorrência: todas as ocorrências, ainda que em fase de suspeita e passiva de identificação deverá ser registrada pela equipe gestora, constando os dados dos envolvidos, a ocorrência em si, as informações levantadas e seu desfecho após todo acompanhamento.


    c. Protocolo de atuação: o protocolo de atuação deverá ser parte integrante do registro de ocorrência, relatando todas as ações que foram realizadas com os alunos envolvidos desde as contidas nesse projeto.


    d. Continuidade da formação de professores e práticas de prevenção: as escolas se comprometem a dar continuidade aos estudos sobre o bullying e a organizar trabalhos de prevenção sistemáticos ao bullying.


    e. Aviso aos pais: I. Todos os pais tiveram a oportunidade de conhecer o programa de prevenção ao Bullying. A cada ano, os novos pais devem ter ciência desse programa. II. Quando for identificado um caso de bullying, a equipe gestora deverá comunicar aos pais as ações desenvolvidas pela escola e manter o contato com a família para encaminhamentos conjuntos de ações para superação do problema.


    f. Atendimento pessoal: I. Professores e funcionários serão procurados pelos alunos quando vivenciarem ou verem alguém vivenciando situações de intimidação ainda que não se encontrem em funcionamento os grupos de apoio dos próprios alunos (equipes de ajuda e mediação).


    g. Encaminhamento para uma rede de apoio à escola: nos casos extremos e estágios avançados os casos de bullying deverão ser acompanhados por um psicólogo e até mesmo um represente do Conselho Tutelar ou do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente. Caberá a equipe de professores, sabedores de todas as exigências e as ações que são necessárias à prevenção e intervenção ao problema, decidir sobre tal demanda.


    h. Avaliação e métricas: anualmente deverá ser feita uma avaliação das ações efetivadas e resultados alcançados. Os resultados deverão ser analisados a fim de se estabelecer um gráfico de evolução do perfil e ocorrências de intimidação. Recomenda-se que esse trabalho seja realizado juntamente aos alunos.


    3. Proposta para formação dos professores para a implantação de formas sistemáticas de um programa de prevenção ao bullying


    A proposta de formação de professores se constituiu a partir de dois objetivos fundamentais no combate à intimidação sistemática, entendida como bullying: (1) prevenção, dada pela implementação de um conjunto de ações voltadas à criação e manutenção de um clima escolar favorável às boas relações interpessoais e (2) intervenção direta ao problema, de forma que, as atitudes docentes ao bullying “já instaurado” possam ser eficazes à sua superação.


    Portanto, sob ambos os critérios, foi elaborado o plano de formação, cujos cronogramas e seus respectivos conteúdos são descritos a seguir.


    1.1 O plano de formação para a Educação Infantil


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Encontros

          

          	
            Temas

          

          	
            Atividades com os alunos

          

          	
            Leituras

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            Reflexão sobre a convivência na escola. Apresentação da proposta e sensibilização quanto à questão do bullying.

          

          	
            Fazer bolhas de sabão (com detergente e pedaço de mangueira...) depois de brincar com as bolhas: a professora entrega sulfite cortado em bolhas grandes e as crianças contam como teve que ser a brincadeira


            para que todos ficassem bem. A professora pode ir perguntando: o respeito? Brigas? Empurrões? Aí selecionam as coisas boas que devem ter e desenham sobre amizade, respeito, alegria, etc. Fazem um painel com as bolhas, ou penduram-nas na entrada da sala.

          

          	
            Artigo: Até quando? Bullying na escola que prega a inclusão social.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Bullying (causas, caracterização dos personagens e sua manifestação)

          

          	
            Leitura do livro: Bolinha de sabão


            Colocar um cartaz na sala com o título Quem pode ajudar? E, a cada dia, uma criança se voluntaria para ser a pessoa que vai ajudar um ou mais colega que precisa de ajuda. Podem colocar a foto da criança.


            Variações: Dividir o cartaz ao meio de forma que, de um lado, seja colocado “Eu posso ajudar” e, de outro, “Eu quero ajuda” Colocar mais de uma criança por dia para ajudar


            Para professores: Preencher a ficha do anexo 1 do livro: Bullying, quem tem medo?

          

          	
        


        
          	
            3

          

          	
            Manifestação dos sentimentos e autoconhecimento

          

          	
            Leitura do livro: Yellow


            Cortar estrelas. Cada um desenha o que gosta de um lado da estrela e o que não gosta do outro lado. Podem fazer um varal ou pendurar na porta.


            Fazer jogo da memória com estrelas com expressões diferentes. Usar na autoavaliação.

          

          	
            Artigo: A linguagem do educador e a autonomia moral (base para os estudos do próximo


            encontro).

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Relações com a autoridade – Linguagem do Educador

          

          	
            A professora faz com as crianças um cartaz de “passos para resolver um conflito”. “O que fazer primeiro?” “O que fazer depois?”

          

          	
        


        
          	
            5

          

          	
            Relações com a autoridade - Escuta Ativa

          

          	
            Colocar a outra foto da criança na caixa da Yellow e dentro o objeto pessoal.


            Em roda, pedir que apresentem seus objetos aos colegas. Depois que todos apresentarem, partilham o objeto com o colega da direita. Em seguida, podem escolher aleatoriamente um dos objetos dos colegas que gostariam de pegar. Perguntar se o colega empresta.


            Variação: podem ser trabalhados conteúdos como cores, maior e menor, macio e duro (atividades


            de seriação em geral).

          

          	
            Texto Luciene: Autonomia: Desejo maior (Texto base para o próximo encontro).

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            6

          

          	
            As regras e suas distinções qualitativas

          

          	
            Montar um painel, ou móbile, ou imãs de armário (sugestões) com estrelas com as fotos das crianças.


            Pendurar plaquinhas em formato de estrelas e bolinhas de sabão, com figuras que representem de “coisas que queremos para a gente”: respeito, amizade, etc.

          

          	
        


        
          	
            7

          

          	
            Relações escola e família: como envolver as famílias no cotidiano escolar?

          

          	
            Sugestão de estabelecer um dia da semana para que um dos pais de alunos venha até a escola para ler uma história para a turma.

          

          	
            Artigo: A autonomia como finalidade da educação: Implicações da teoria de Piaget.


            Constance Kamii (Leitura de base para o próximo encontro. Fala sobre punições.)

          
        


        
          	
            8

          

          	
            As sanções e suas distinções qualitativas

          

          	
            Aplicar, quando necessário, as sanções por reciprocidade e observar a reação dos alunos.

          

          	
        


        
          	
            9

          

          	
            Avaliação do dia e protagonismo dos alunos

          

          	
            Ensinar a música: Gosto de ajudar


            Elaborar cartaz “Para ser amigo” (Vide p. 81 do livro: Bullying: Quem tem medo?

          

          	
        


        
          	
            10

          

          	
            O ambiente cooperativo como forma de prevenção ao bullying.

          

          	

          	
        

      
    


    1.2 O plano de formação para o Ensino Fundamental I


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Encontros

          

          	
            Temas

          

          	
            Atividades com os alunos

          

          	
            Leituras

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            Reflexão sobre a convivência na escola.


            Apresentação da proposta e sensibilização quanto à questão do bullying.

          

          	
            Vídeo disparador de reflexão e debate – Pedro e seus amigos.


            Dinâmica da bexiga e eleição dos valores da turma

          

          	
            Artigo: Até quando?


            Bullying na escola que prega a inclusão social.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Bullying (causas, caracterização dos personagens e sua manifestação)

          

          	
            Leitura dos livros com as crianças.


            Entrevista com alunos sobre bullying. Vide p. 98 do livro Bullying: Que tem medo?

          

          	
        


        
          	
            3

          

          	
            Manifestação dos sentimentos e autoconhecimento

          

          	
            Atividades de Autoconhecimento, conhecimento do outro e ajuda:


            1º ano – “História da Chuva”


            Após leitura do livro constroem com sucata “armas supersônicas” para acabar com o medo da chuva. Fazer uma exposição. No dia da exposição, todos (quem tiver) vem com capa de chuva, galocha e guarda-chuva. Fazem os sons dos trovões com placas inutilizadas de raio X ou outro material.


            A professora prepara gotas de chuva (do tamanho de meia folha de sulfite) e em cada gota cada criança desenha um medo que tem. Podem fazer um painel com “Os medos da gente”.


            Fazer um “coelhinho sai da toca” com guarda-chuvas. Pode ir aumentando as pessoas que precisam de guarda-chuvas (até 2 em cada guarda-chuva, até 3 e assim sucessivamente).


            Avaliação do dia - Semáforo


            2º ano e 3º ano – “O medo da menina...” e “Medo da Bia”. 1- Professora faz com eles um

          

          	
            Artigo: A linguagem do educador e a autonomia moral (base para os estudos


            do próximo

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	

          	

          	
            levantamento de “coisas que a gente sente”. Discutem e desenham situações que representem saudade, tristeza, medo, alegria, preocupação, raiva, etc.).


            Fazer um jogo da memória com expressões (pode ser usado também em avaliação do dia).


            Exercício de “diminuir o medo”. Cada aluno escreve com letra bem grande seu medo e vai, nas linhas abaixo, escrevendo a mesma palavra, só que de tamanho cada vez menor. Pode ser feito um cartaz grande para a turma também usando o medo que mais apareceu entre os alunos.


            “Pula-pula bolinhas”


            “Almofadas dos sentimentos” 6- “Urna dos sentimentos”


            7- Avaliação do dia. Semáforo.


            4º e 5º ano – “Pata de elefante” 1- Preparar uma caixa ou “gaveta dos sentimentos” para que os alunos possam colocar ali papéis escritos com o que estão sentindo (anônimo).


            Atividade: “Como o rato, o que dói o peito?” (Lembrar que não precisam falar de si mesmos.


            Podem falar das pessoas em geral. Para falar deles mesmos, poderão usar a gaveta dos sentimentos que é anônima).


            Os alunos podem fazer um painel com suas “patas de elefante”.


            Dobradura do “Planeta Eu” (jogo do livro A construção da solidariedade...)


            Avaliação do dia. “Que bom”; “Que pena”; “Que tal?”


            Conversa sobre a linguagem e suas consequências.


            Dividir a turma em grupo e entregar, a cada grupo, imagens

          

          	
            encontro).

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            4

          

          	
            Relações com a autoridade – Linguagem do Educador

          

          	
            de conflitos com o uso de linguagem agressiva. Solicitar que pensem qual palavra e/ou frase seria mais adequada naquela situação.


            Construção coletiva de um cartaz: de um lado a imagem do conflito e do outro, a palavra ou frase mais adequada naquele conflito.

          

          	
        


        
          	
            5

          

          	
            Relações com a autoridade - Escuta Ativa

          

          	
            1º ano – “História da Chuva”


            1- Envelope das virtudes. 2- Pendurar plaquinhas em


            formato de guarda-chuvas de “coisas que queremos para a gente”: respeito, amizade, etc.


            2º ano e 3º ano – “A história da menina...” e “O medo da Bia”


            1- Envelope das virtudes


            4º e 5º ano – “Pata de elefante”


            A professora questiona quais os valores estão presentes no livro.


            Quais valores queremos entre nós. Fazem um painel. Se quiserem, podem fazer placas e cada um fazer um ratinho de Bombrill em cada ratinho colocar uma placa com um valor que queremos.


            Envelope das virtudes.


            Atividades para assertividade e resolução de conflitos.


            Jogo das possibilidades – os alunos pensam em situações conflitos e brincam com o jogo.

          

          	
            Texto: Autonomia: Desejo maior.

          
        


        
          	
            6/7

          

          	
            As regras e suas distinções qualitativas

          

          	

          	
        

      
    


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            6/7

          

          	
            As assembleias de classe

          

          	
            Fazer uma assembleia com as crianças. As crianças desenham como foi a assembleia e o resultado dela.

          

          	
            Artigo: A autonomia como finalidade da educação: Implicações da teoria de Piaget.


            Constance Kamii (Leitura de base para o próximo encontro. Fala


            sobre punições.)

          
        


        
          	
            8

          

          	
            As sanções e suas distinções qualitativas

          

          	
            Aplicar, quando necessário, as sanções por reciprocidade e observar a reação dos alunos.

          

          	
            Texto do livro; Bullying: Quem tem medo? p.p. 47 – 50

          
        


        
          	
            9

          

          	
            O protagonismo dos alunos

          

          	
            Implantação do “Clubinho da Gentileza”

          

          	
        


        
          	
            10

          

          	
            O ambiente cooperativo como forma de prevenção ao bullying.

          

          	
            Autoavaliação dos alunos – “Eu e minhas aulas”; “Eu e minha turma” e “Eu e meus colegas”. (em 3 dias diferentes)


            Anexo 3 do livro: Bullying: quem tem medo?


            Elaborar com a turma o cartaz da ajuda (vide modelo da caixa do bullying).

          

          	
        

      
    


    4. Definição do fenômeno Bullying


    O bullying são manifestações de violência tanto física como verbais entre indivíduos, havendo o mesmo poder instituído.


    Deve-se destacar que é um fenômeno social tão antigo quanto as relações pessoais, caracterizando-se pela repetição dos atos de intimidação, afetando psicologicamente os alvos e comprometendo o ambiente moral de todos os envolvidos, quer sejam autores, alvos ou espectadores.


    4.1. Causas do Bullying e manifestações


    Uma das maneiras que o bullying se manifesta é através do preconceito que é repertoriado pelas relações interpessoais.


    O bullying ocorre por diversos fatores: inveja, medo, egocentrismo, confiança na própria superioridade, proteção da própria imagem, violência e ambiente familiar ruim.


    Partindo do ambiente familiar a criança vivendo num clima de desrespeito, podendo passar de vítima a agressora na sociedade, podendo resultar em depressão e dificuldades para se relacionar.


    4.2. Caracterização dos personagens envolvidos


    ✔ Os autores, que apresentam aversão a normas, geralmente não aceitam ser contrariados ou frustrados e têm dificuldades em manifestar compaixão e empatia pelos pares. Carecem de sensibilidade moral.


    ✔ Os alvos, que comumente têm pouca habilidade de socialização, tendem a ser sujeitos reservados, que não reagem às provocações e raramente pedem ajuda às autoridades escolares ou aos pais.


    ✔ Finalmente, os espectadores exercem papel fundamental, pois, além de não sair em defesa das vítimas, ocupam o lugar de plateia, oferecendo ao autor a audiência que ele anela. No caso das testemunhas, as posições são variadas. Deixam de intervir nos atos violentos, não necessariamente por concordarem com o autor, pelo contrário, talvez até tenham repulsa pelo comportamento do intimidador, mas não assumem defesa das vítimas das intimidações por medo de serem alvo de futuros ataques. Mais grave ainda, são os espectadores que assumem duas outras posições: aqueles que não demostram qualquer sensibilidade ou aqueles que, embora não participem ativamente do ataque, dão apoio ao agressor com risadas e palavras de incentivo.


    5. Proposta para formação dos professores


    Dando continuidade ao programa de formação dos professores na unidade escolar são apresentadas as seguintes propostas:


    ✔ Formação continuada para os professores;


    ✔ Manter discussões e estudo a respeito do tema;


    ✔ Realizar frequentemente autoavaliação para o professor rever a sua postura;


    ✔ Planejamento de atividades preventivas;


    ✔ Apropriação da linguagem descritiva.


    5.1 O papel do professor


    Abordar os temas referentes aos valores morais a fim de mediar os problemas apresentados no grupo conscientização através do respeito mútuo e do diálogo.


    Mante-se atento aos sinais de bullying e fazer as intervenções assertivas necessárias.


    6. A linguagem construtiva


    Quando se usa a linguagem construtiva com a criança, faz com que a mesma pense e se conscientize na importância da mudança de suas ações e forma de pensar, fazendo com que seu cotidiano melhore e sua convivência social seja prazerosa e cortês.


    Dentro do ambiente escolar quando se utiliza a linguagem construtiva, muda gradativamente a postura de todos, tornando o ambiente com social agradável e de aprendizado sempre.


    7. Espaços de democráticos e de exercício do protagonismo discente


    Umas das propostas é trabalhar o “Clubinho da Gentileza” e, posteriormente, os clubes com outras nomenclaturas (referentes a outros valores morais) de acordo com as situações e problemas elencados junto aos alunos.


    Destacamos também a importância da promoção dos espaços para a “avaliação do dia”, autoavaliação dos alunos e realização de assembleias de classe.


    7.1 Estratégias de intervenção


    Embora a maneira mais indicada de combater o bullying seja a prevenção, em algumas circunstâncias, são necessárias intervenções em casos que já estão ocorrendo. Para que a intervenção seja assertiva e eficaz é importante que cada unidade escolar estabeleça um protocolo de detecção e atuação para o bullying, abordando o problema de forma a buscar máximas garantias de solução.


    Para isso, é necessário conhecer quais são os sintomas do fenômeno para poder detectar os possíveis casos de bullying; estabelecer pautas ou protocolos de ação em situação de bullying, os quais precisam ser difundidos entre os pais (ações de prevenção e intervenção direta); estabelecer intercâmbios de ações entre os profissionais envolvidos (coordenadores, professores, tutores) e intervir de forma rápida e urgente com absoluta discrição e confidencialidade adotando medidas de proteção para o aluno vitimizado e tomando ações de contenção e sanções com o agressor.


    A intervenção ao bullying pressupõe a aplicação de técnicas específicas do “Método de Preocupação Compartilhada”, ou “Método Pikas”. Trata-se de um método desenvolvido por Anatol Pikas (1989) dirigido à discussão de comportamentos agressivos em grupos de alunos ou autores de bullying. É aplicado em etapas, com pequenos intervalos de tempo, compostas por entrevistas individuais, entrevistas de seguimento e, finalmente, um encontro com o grupo. O método é baseado em algumas premissas importantes, dentre elas, o fato de que a dinâmica da intimidação envolve, muitas vezes, mais que um agressor, pois no grupo que agride alguns membros são mais que espectadores, participando diretamente de todas as ações. Sendo assim, o método propõe protocolos que favorecem um atendimento individualizado, de modo que, todos possam refletir a respeito de suas ações e envolvimento no caso. Outra premissa importante é que, ao abordar os envolvidos, o responsável pela aplicação do método, posiciona- se na condição de quem está lidando com “suspeitos” e não com “agressores”.


    Mudanças de atitudes e comportamentos são lentas, por isso, a pessoa que assume o papel de entrevistador deve ser um, educador ou professor treinado, visto como autoridade pelo grupo e coordenar ações com os outros professores. Isso vai contribuir para o alcance de melhores resultados. Desse modo, propõe-se que a rede de escolas implicadas neste projeto antibullying, organize-se de modo a envolver-se nos estudos desse método de intervenção, incluindo na formação todos os gestores escolares e professores de referência das escolas.


    8. Propostas para o envolvimento das famílias e comunidade do Projeto Antibullying


    Serão realizadas palestras que terão como tema a conscientização sobre o bullying, expandindo para os familiares e comunidade a responsabilidade pela prevenção e orientação quanto esse tipo de manifestação da violência.


    9. O compromisso da escola: O que a escola proposta se compromete a fazer


    O compromisso da escola é realizar o projeto envolvendo todos, desde corpo docente, discente, funcionários, pais e comunidade. Sendo assim, a escola se compromete tendo como compromisso atingir a proposta que é evitar o bullying dentro e fora da escola. Toda realização do projeto colabora para que a sociedade tenha uma relação interpessoal mais significativa, resultando na formação de cidadãos mais críticos e autônomos, podendo apresentar evolução em sua atuação no meio em que vive.


    ANEXO 2 - AS AÇÕES DESENVOLVIDAS EM 2017


    Ações de prevenção aos problemas de convivência Revisão de práticas para composição do Projeto Antibullying


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Ações

          

          	
            Quem fará

          

          	
            Com


            quem fará

          

          	
            Descrição

          

          	
            Materiais

          
        

      

      
        
          	
            Leitura Assembleia


            Arvore dos valores


            Filme: Ponte para Terabítia


            Cartaz de boa convivência


            Dinâmica do sentimento


            Dinâmica das bexigas e flores.


            Diversos jogos


            Visita de um cadeirante

          

          	
            Professor

          

          	
            Alunos

          

          	
            -Leitura, Interpretação, produção, encenação e reescrita


            - Roda da conversa e conscientização de Relações interpessoal e intrapessoal


            Interação dos valores humanos


            Socialização do valor da amizade.


            Posso ajudar? Quero ajuda


            O que eu gosto. O que não gosto.


            Interações dos valores


            (roda da conversa)


            Desenvolver nos alunos a importância dos valores e sentimentos.


            Demonstração da vivência sobre a dificuldade de um cadeirante trafegar nas cidades

          

          	
            1.Pinote, o fracote e Janjão, o fortão.


            2.As fadas nos falam de responsabilidade.


            3.Fábula: A rã e o touro.


            4.As fadas nos falam de amizade.


            5.As fadas nos falam de autoestima.


            6.As fadas nos falam de solidariedade.


            7.A história da menina e do medo da menina.


            8.As fadas nos falam de humildade.


            9.As fadas nos falam de gratidão.


            10.O reizinho e ele mesmo.


            11.As fadas nos falam de valentia.


            12.O menino e a mãe do menino.


            13.Os briguentos.


            14.Pata de elefante.


            15.Fugindo das garras do rato.


            16.A joaninha que perdeu as pintinhas.


            17.Felpo Filva.


            18.Menina bonita do laço de fita.


            19.O cabelo de Lelê.


            20.Ninguém é igual a ninguém.


            21.Yellow.


            22.Bolinha de sabão.


            23.Papéis diversos para escrita.


            24.Papéis, tintas e cola.


            25.Filme


            26.Cartolina e crachás


            27.Caixa da Yellow


            28.Bexiga e flores de cartolina


            29.Caixa do bullying quem tem medo.


            30.Visita e roda da conversa.

          
        


        
          	
            Palestra

          

          	
            Equipe escolar

          

          	
            Pais e comunidade

          

          	
            Palestra

          

          	
            A consciência ética na escola

          
        


        
          	
            Festa da Família

          

          	
            Equipe escolar

          

          	
            Com professores, alunos e comunidade.

          

          	
            Palestra: Valores humanos na família


            Interações Integração


            pais/filho/professores

          

          	
            Cartazes Encenação Vídeos

          
        

      
    


    Obs.* As imagens das atividades desenvolvidas e alguns relatórios, estão disponíveis no drive do e-mail coletivo: convivenciaeticaartur@gmail.com (todas as coordenadoras das unidades escolares e da Secretaria de Educação possuem a senha de acesso).
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    ANEXO 3 - O PLANO GERAL DAS AÇÕES A PARTIR DA FORMAÇÃO PARA DOCENTES DO ENSINO INFANTIL


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Encontros

          

          	
            Temas

          

          	
            Atividades práticas com os alunos

          

          	
            Leituras

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            Reflexão sobre a convivência na escola.


            Apresentação da proposta e sensibilização quanto à questão do bullying.

          

          	
            Elaboração de bolhas de sabão (com detergente e um pedaço de mangueira...); depois de brincar com as bolhas, a professora entrega a folha sulfite, cortada em círculos (como se fossem as bolhas de sabão grandes) e as crianças contam como ocorreu a brincadeira de modo que todos ficassem bem. A professora pode questionar aos alunos: “o respeito? Brigas? Empurrões?” Em seguida, eles selecionam as coisas boas que devem ter e desenham sobre amizade, respeito, alegria etc.


            Fazem um painel com as bolhas, ou penduram-nas na entrada da sala.

          

          	
            Artigo: Até quando? Bullying na escola que prega a inclusão social.


            TOGNETTA, L. R. P., &


            VINHA, T. P. Até quando? Bullying na escola que prega a inclusão social. Educação (UFSM), 35(3), 449-464, 2010.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Bullying (causas, caracterização dos personagens e sua manifestação)

          

          	
            Leitura do livro Bolinha de sabão; Elaboração de um cartaz na sala com o título Quem pode ajudar? E, a cada dia, uma criança se voluntaria para ser a pessoa que vai ajudar um ou mais colegas que precisam de ajuda. Podem colocar a foto da criança.


            Variações: divisão do cartaz ao meio, de forma que, de um lado, seja colocado “Eu posso ajudar” e, de outro, “Eu quero ajudar”; colocar mais de uma criança por dia para ajudar.


            Para professores: Preencher a ficha do anexo 1 do livro Bullying, quem tem medo?

          

          	
        


        
          	
            3

          

          	
            Manifestação dos sentimentos e autoconhecimento

          

          	
            Leitura do livro Yellow;


            Elaboração de estrelas recortadas; cada um desenha o que gosta de um lado da estrela e o que não gosta do outro lado. Podem fazer um varal ou pendurar na porta;


            Criação de um jogo da memória com estrelas com expressões diferentes; Usar na autoavaliação.

          

          	
            Artigo: A linguagem do educador e a autonomia moral (base para os estudos do próximo encontro).


            WREGE, M. G. et al. A Linguagem do Educador e a Autonomia Moral. Schème: Revista Eletrônica de Psicologia e Epistemologia Genéticas, 6(2), 115-132, 2014.

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Relações com a autoridade – Linguagem do Educador

          

          	
            Elaboração de cartaz com ascrianças sobre os passos para resolver um conflito: “o que fazer primeiro? O que fazer depois?”

          

          	
        


        
          	
            5

          

          	
            Relações com a autoridade - Escuta Ativa

          

          	
            Elaboração da foto da criança na caixa da Yellow, onde há o objeto pessoal;


            Comunicação em roda para pedir que apresentem seus objetos aos colegas. Depois que todos apresentam, partilham o objeto com o colega da direita. Em seguida, podem escolher aleatoriamente um dos objetos dos colegas que gostariam de pegar; perguntar se o colega pode emprestar.


            Variação: podem ser trabalhados conteúdos como cores, maior e menor, macio e duro (atividades de seriação em geral)

          

          	
            Texto Luciene: Autonomia: Desejo maior. TOGNETTA, L.R.P.


            Autonomia: desejo maior. Revista AMAE Educando, nº 37, outubro 2004.

          
        


        
          	
            6

          

          	
            As regras e suas distinções qualitativas

          

          	
            Montar um painel, ou móbile, ou ímãs de armário (sugestões) com estrelas com as fotos das crianças; Pendurar plaquinhas em formato de estrelas e bolinhas de sabão, com figuras que representem coisas que queremos para a gente: respeito, amizade etc.

          

          	
        


        
          	
            7

          

          	
            Relações entre escola e família: como envolver as famílias no cotidiano escolar?

          

          	
            Sugestão de estabelecer um dia da semana para que um dos pais de alunos venha até a escola para ler uma história para a turma

          

          	
            Artigo: A autonomia como finalidade da educação: Implicações da teoria de Piaget. Constance Kamii (Leitura de base para o próximo encontro. Fala sobre punições.)


            KAMII,C.A autonomia como finalidade da educação: implicações da teoria de Piaget. PROEPRE: Fundamentos teóricos da educação infantil II, 7, 341-358, 1991.

          
        


        
          	
            8

          

          	
            As sanções e suas distinções


            qualitativas

          

          	
            Aplicar, quando necessário, as sanções por reciprocidade e observar a reação dos alunos.

          

          	
        


        
          	
            9

          

          	
            Avaliação do dia e protagonismo dos alunos

          

          	
            Ensinar a música Gosto de ajudar; Elaborar cartaz “Para ser amigo”. (Vide p. 81 do livro Bullying: Quem tem medo?)

          

          	
        


        
          	
            10

          

          	
            O ambiente cooperativo como forma de prevenção ao bullying

          

          	

          	
        

      
    


    ANEXO 4 - O PLANO GERAL DAS AÇÕES A PARTIR DA FORMAÇÃO PARA DOCENTES DO ENSINO FUNDAMENTAL I


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Encontros

          

          	
            Temas

          

          	
            Atividades com os alunos

          

          	
            Leituras

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            Reflexão sobre a convivência na escola.


            Apresentação da proposta e sensibilização quanto à questão do bullying.

          

          	
            Vídeo disparador de reflexão e debate: Pedro e seus amigos; Dinâmica da bexiga e eleger os valores da turma.

          

          	
            Artigo: Até quando? Bullying na escola que prega a inclusão social.


            TOGNETTA, L.R.P;VINHA, T.P. Até quando? Bullying na escola que prega a inclusão social. Educação (UFSM), 2010, 35.3: 449-464.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Bullying (causas, caracterização dos personagens e sua manifestação)

          

          	
            Ler os livros com as crianças; Entrevistar os alunos sobre bullying. Vide p. 98 do livro Bullying: Que tem medo?

          

          	
        


        
          	
            3

          

          	
            Manifestação dos sentimentos e autoconhecimento

          

          	
            Atividades de Autoconhecimento, conhecimento do outro e ajuda:


            1º ano: História da Chuva


            1- Após leitura do livro, constroem com sucata “armas supersônicas” para acabar com o medo da chuva; fazer uma exposição. No dia da exposição, todos (os que tiverem) vêm com capa de chuva, galocha e guarda-chuva. Fazem os sons dos trovões com placas inutilizadas de raio X ou outro material.


            2 - A professora prepara gotas de chuva (do tamanho de uma meia folha de sulfite) e em cada gota cada criança desenha um medo que tem. Podem fazer um painel com o título de “Os medos da gente”.


            3 - Fazer um “coelhinho sai da toca”26 com guarda-chuvas. O número de pessoas que precisam de guarda-chuvas pode aumentar (até duas em cada guarda-chuva, até três, e assim sucessivamente).


            4 - Avaliação do dia: Semáforo.


            2º ano e 3º ano: “O medo da menina...” E “Medo da Bia”


            1 - Professora faz com eles um levantamento sobre coisas que a gente sente. Discutem e desenham situações que representem saudade, tristeza, medo, alegria, preocupação, raiva, etc.).


            2 - Fazer um jogo da memória com expressões (pode ser usado também na avaliação do dia).

          

          	
            Artigo: A linguagem do educador e a autonomia moral (base para os estudos do próximo encontro).


            WREGE, M. G. et al. A Linguagem do Educador e a Autonomia Moral.


            Schème: Revista Eletrônica de Psicologia e Epistemologia Genéticas, 6(2), 115- 132, 2014.

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Encontros

          

          	
            Temas

          

          	
            Atividades com os alunos

          

          	
            Leituras

          
        

      

      
        
          	
            3

          

          	
            Manifestação dos sentimentos e autoconhecimento

          

          	
            3 - Exercício de “diminuir o medo”. Cada aluno escreve com letra bem grande seu medo e vai, nas linhas abaixo, escrevendo a mesma palavra, só que com tamanho cada vez menor. Pode ser feito um cartaz grande para a turma, usando o medo que mais apareceu entre os alunos.


            4 - Pula-pula bolinhas.


            5 -Almofadas dos sentimentos.


            6- Urna dos sentimentos.


            7- Avaliação do dia. Semáforo.


            4º ano e 5º ano: “Pata de elefante”


            1- Preparar uma caixa ou gaveta dos sentimentos para que os alunos possam colocar ali papéis escritos com o que estão sentindo (anônimo).


            2- Atividade: “Como o rato, o que dói o peito?” (lembrar que não precisam falar de si mesmos; podem falar das pessoas em geral; para falar deles mesmos poderão usar a gaveta dos sentimentos, que é anônima).


            3 - Os alunos podem fazer um painel com suas “patas de elefante”.


            4 - Dobradura do Planeta Eu (jogo do livro A construção da solidariedade...).


            5 - Avaliação do dia: “que bom”; “que pena”; “que tal?”

          

          	
            Artigo: A linguagem do educador e a autonomia moral (base para os estudos do próximo encontro).


            WREGE, M. G. et al. A Linguagem do Educador e a Autonomia Moral.


            Schème: Revista Eletrônica de Psicologia e Epistemologia Genéticas, 6(2), 115- 132, 2014.

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Relações com a autoridade – Linguagem do Educador

          

          	
            Conversa sobre a linguagem e suas consequências;


            Dividir a turma em grupos e entregar, para cada grupo, imagens de conflitos com o uso de linguagem agressiva. Solicitar que pensem qual palavra e/ou frase seria mais adequada naquela situação; Construção coletiva de um cartaz: de um lado, a imagem do conflito e do outro, a palavra ou frase mais adequada naquele conflito.

          

          	
        


        
          	
            5

          

          	
            Relações com a autoridade - Escuta Ativa

          

          	
            1º ano: “História da Chuva”


            1 - Envelope das virtudes.


            2 - Pendurar plaquinhas em formato de guarda-chuvas de “coisas que queremos para a gente”: respeito, amizade, etc.


            2º ano e 3º ano: “A história da menina...” E “O medo da Bia”


            1- Envelope das virtudes


            4º ano e 5º ano: “Pata de elefante”


            1- A professora questiona quais os valores estão presentes no livro; quais valores queremos entre nós. Fazem um painel. Se quiserem, podem fazer placas e cada um fazer um ratinho de Bombril e colocar em cada ratinho uma placa com um valor que queremos.


            2 - Envelope das virtudes.


            3 - Atividades para assertividade e resolução de conflitos.


            4 - Jogo das possibilidades: os alunos pensam em situações de conflitos e brincam com o jogo.

          

          	
            Texto: Autonomia: Desejo maior.

          
        


        
          	
            6/7

          

          	
            As regras e suas distinções qualitativas

          

          	

          	
        


        
          	
            6/7

          

          	
            As assembleias de classe

          

          	
            Fazer uma assembleia com as crianças. Em seguida, as crianças desenham como foi a assembleia e o resultado dela.

          

          	
            Artigo: A autonomia como finalidade da educação: Implicações da teoria de Piaget. Constance Kamii (Leitura de base para o próximo encontro. Fala sobre punições.)

          
        


        
          	
            8

          

          	
            As sanções e suas distinções qualitativas

          

          	
            Aplicar, quando necessário, as sanções por reciprocidade e observar a reação dos alunos.

          

          	
            Texto do livro


            Bullying: Quem tem medo? p.p. 47 – 50

          
        


        
          	
            9

          

          	
            O protagonismo dos alunos

          

          	
            Implantação do “Clubinho da Gentileza”27

          

          	
        


        
          	
            10

          

          	
            O ambiente cooperativo como forma de


            prevenção ao bullying.

          

          	
            1 - Autoavaliação dos alunos – “Eu e minhas aulas”; “Eu e minha turma” e “Eu e meus colegas” (em três dias diferentes);


            Anexo 3 do livro Bullying: Quem tem medo?


            2 - Elaborar com a turma o cartaz da ajuda (vide modelo da caixa do bullying).

          

          	
        

      
    


    ANEXO 5 – O PLANO DE FORMAÇÃO EM 2019


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Encontros

          

          	
            Temas

          

          	
            Atividades com os alunos

          

          	
            Leituras

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            Reflexão sobre a convivência


            na escola.


            Apresentação da proposta e sensibilização quanto à questão do bullying.

          

          	
            Fazer bolhas de sabão (com detergente e um pedaço de mangueira...); depois de brincar com as bolhas, a professora entrega uma folha sulfite cortada em forma de bolhas grandes e as crianças contam como a brincadeira teve que ser para que todos ficassem bem. A professora pode questionar: “o respeito? Brigas? Empurrões?” Então, selecionam as coisas boas que devem existir e desenham sobre amizade, respeito, alegria, etc.


            Fazem um painel com as bolhas, ou penduram-nas na entrada da sala.

          

          	
            Artigo: Até quando?


            Bullying na escola que prega a inclusão social.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Bullying (causas, caracterização dos personagens e sua manifestação)

          

          	
            Ler o livro Bolinha de sabão; Colocar um cartaz na sala com o título “Quem pode ajudar?” E, a cada dia, uma criança se voluntaria para ser a pessoa que vai ajudar um ou mais colegas que precisem de ajuda; podem colocar a foto da criança.


            Variações: Dividir o cartaz ao meio de forma que, de um lado, seja colocado “Eu posso ajudar”, e, de outro, “Eu quero ajudar”; colocar mais de uma criança por dia para ajudar.


            Para professores: Preencher a ficha do anexo 1 do livro Bullying, quem tem medo?

          

          	
        


        
          	
            3

          

          	
            Manifestação dos sentimentos e autoconhecimento

          

          	
            Ler o livro Yellow;


            Cortar estrelas. Cada um desenha o que gosta de um lado da estrela e o que não gosta do outro lado. Podem fazer um varal ou pendurar na porta. Fazer jogo da memória com estrelas com expressões diferentes; usar na autoavaliação.

          

          	
            Artigo: A linguagem do educador e a autonomia moral (base para os estudos do próximo encontro).

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Relações com a autoridade –


            Linguagem do Educador

          

          	
            A professora faz com as crianças um cartaz sobre passos para resolver um conflito: “o que fazer primeiro?” “O que fazer depois?”

          

          	
        


        
          	
            5

          

          	
            Relações com a autoridade – Escuta Ativa

          

          	
            Colocar a outra foto da criança na caixa da Yellow, onde há o objeto pessoal.Em roda, pedir que apresentem seus objetos aos colegas. Depois que todos apresentarem, partilham o objeto com o colega da direita. Em seguida, podem escolher aleatoriamente um dos objetos dos colegas que gostariam de pegar; perguntar se o colega pode emprestar.Variação: podem ser trabalhados conteúdos como cores, maior e menor, macio e duro (atividades de seriação em geral).

          

          	
            Texto Luciene: Autonomia: Desejo maior (Texto base para o próximo encontro).

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Integração escola/ comunidade

          

          	
            Palestra aberta a comunidade com o tema “Educação de sentimento emoralidade infantil”. Autora: Luciene Regina Paulino Tognetta

          

          	
        


        
          	
            7

          

          	
            As regras e suas distinções qualitativas

          

          	
            Montar um painel, ou móbile, ou ímãs de armário (sugestões) com estrelas com as fotos das crianças. Pendurar plaquinhas em formato de estrelas e bolinhas de sabão, com figuras que representem “coisas quequeremos para a gente”: respeito, amizade, etc.

          

          	
        


        
          	
            8

          

          	
            Relações escola e família: como envolver as famílias no cotidiano escolar?

          

          	
            Sugerir o estabelecimento de um dia da semana para que um dos pais de alunos venha até a escola para ler uma história para a turma.

          

          	
            Artigo: A autonomia como finalidade da educação: Implicações da teoria de Piaget. Constance Kamii. (Leitura de base para o próximo encontro; fala sobre punições).

          
        


        
          	
            9

          

          	
            As sanções e suasdistinções qualitativas

          

          	
            Aplicar, quando necessário, assanções por reciprocidade e observar a reação dos alunos

          

          	
        


        
          	
            10

          

          	
            Avaliação do dia e protagonismo dos alunos

          

          	
            Ensinar a música Gosto de ajudar; Elaborar cartaz “Para ser amigo”. (Vide p. 81 do livro Bullying: Quemtem medo?)

          

          	
        


        
          	
            11

          

          	
            O ambiente cooperativo como forma de prevenção ao bullying.

          

          	
            Trabalhar os valores para um melhor convívio. A professora será escriba para elaboração do cartaz de forma coletiva, onde cada criança colocará sua opinião

          

          	
            Leitura: Quando aderimos os valores. Livro Valores Sociomorais Vol. 1Pag. 26 a 32.


            Autoras: Luciene Regina Paulino Tognetta e Maria Suzana de Stefano Menin.

          
        


        
          	
            12

          

          	
            Manifestação dos sentimentos e autoconhecimento

          

          	
            Na roda, individualmente, cada aluno irá expor seu medo, e, em seguida, fará a ilustração dele, que serão expostas de forma diferenciada, tais como: penduradas no varal, elaborar um livro dos medos ou guardar em um baú. O objetivo é de que todos se conscientizem de que ter medo faz parte da vida, mas que podemossuperá-lo e sermos maiores do que nosso medo.

          

          	
        


        
          	
            13

          

          	
            Reflexão e


            compreensão dos sentimentos e autoconhecimento

          

          	
            A professora apresentará o livro A Caixa de Segredos de uma maneira atrativa, utilizando uma dinâmica em que o aluno possa compreendermelhor e lidar com seus medos e sentimentos.

          

          	
        


        
          	
            14

          

          	
            Compreensão dos sentimentos e autoconhecimento

          

          	
            Baseado no desenho do medo de cada criança, a professora deverá fazer em uma folha três quadrados com tamanhos diferentes, nos quais serão reproduzidos os mesmos desenhos, com o objetivo de tornar o medo menor.

          

          	
        


        
          	
            15

          

          	
            Enfrentar o medo

          

          	
            Apresentar o livro História de chuva de forma atrativa, para que o medo da chuva possa ser superado. Com materiais reutilizáveis, criar objetos que simbolizem a defesa contra o seu medo.Como sugestão, pode ser trabalhada a receita de bolinho de chuva.

          

          	
        


        
          	
            16

          

          	
            Enfrentar o medo

          

          	
            Com os adesivos representando vários tipos de medos e colados nas garrafas na forma de boliche, os alunos irão derrubar cada garrafa com o objetivo de acabar com o seu medo.

          

          	
            Leitura: Uma reflexão sobre as regras e a intervenção aos conflitos na escola que pretende formar para a autonomia.

          
        


        
          	
            17

          

          	
            Avaliação do dia


            e protagonismo


            dos alunos


            (Assembleia de classe)

          

          	
            No final da aula, em roda, o aluno(a) demonstrará seus sentimentos através da escolha dos adesivos (carinhas) ou almofadas de carinhas.

          

          	
        

      
    


    ANEXO 6 – MODELO DO PROJETO ANTIBULLYING ESCALONÁVEL E REPLICÁVEL PARA AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO.


    PROGRAMA ANTIBULLYING – NOME DA ESCOLA


    REDE (EXEMPLO: MUNICIPAL DE nome da cidade), Estado – (ANO)


    ALGUNS TEXTOS QUE JÁ ESTÃO AQUI SÃO BASE PARA TODAS AS ESCOLAS ENVOLVIDAS NO PROJETO DE CONVIVÊNCIA ÉTICA – ESCRITOS POR PESQUISADORES DO GEPEM


    EM VERMELHO, AS PARTES QUE DEVEM SER INSERIDAS POR CADA ESCOLA


    PARTE A – CONJUNTURA DA ESCOLA


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    PARTE B – O projeto


    1. A Lei Antibullying em nosso país


    O Congresso Nacional aprovou em novembro de 2015 a Lei 13.815/15, intitulada de Lei Antibullying, reconhecendo a seriedade e impacto que esse fenômeno exerce sobre os envolvidos, evidenciando a necessidade do amparo legal para a institucionalização da prevenção e combate ao bullying. Além da definição do bullying, que será tratada mais à frente, o art. 5º institui que:


    É dever do estabelecimento de ensino, dos clubes e das agremiações recreativas assegurar medidas de conscientização, prevenção, diagnose e combate à violência e à intimidação sistemática (bullying).


    A importância desse artigo indica a concepção não punitiva da legislação, que se abstém de estabelecer penalidades, responsabilizando as escolas a prevenir a intimidação sistemática por meio de ações educativas e atividades de formação de professores. Em consonância com os achados da Psicologia Moral que defende a necessidade de ações educativas que auxiliem os autores de bullying a construírem valores morais, a lei em seu artigo 4º ampara vítimas e autores, prevendo o oferecimento de assistência jurídica, social e psicológica para ambos os envolvidos, significando especial atenção a quem sofre, mas também a quem promove a violência.


    Além disso, a legislação também indica a necessidade da elaboração de instrumentos de avaliação que permitam o diagnóstico da ocorrência das situações de intimidação. O diagnóstico, por meio de instrumentos específicos, se faz necessário uma vez que uma das características do bullying é a dificuldade de identificação, ou porque as vítimas sentem-se impotentes e temerosas ou ainda porque tal violência, em geral, não é percebida pelos adultos. Apesar da orientação legal de se evitar o uso de punições, é importante destacar a existência de legislação específica envolvendo os atos de cyberbullying, podendo o autor dessa agressão virtual ser submetido às medidas socioeducativas caso os alvos procurem respaldo da justiça.


    Nesse contexto, cabe, também à escola, orientar aos educandos sobre a responsabilidade de cada um por seus próprios atos. Contudo, mais que isso, cabe a escola a compreensão de que a invasão da intimidade de outrem só se dá quando meninos e meninas têm por sua própria intimidade, pouco respeito. Assim, o trabalho sistemático com formas de proporcionar aos alunos oportunidades de autoconhecimento, e ao mesmo tempo, de admiração a valores morais como respeito, tolerância, solidariedade, são extremamente necessários para a superação do cyberbullying.


    Dessa forma, levando em consideração os objetivos educacionais de formar cidadãos éticos e em atendimento aos dispositivos legais, o projeto antibullying visa à implantação de ações preventivas e curativas e tem como objetivos:


    ● Discutir sobre as crescentes manifestações de violência e outras formas de problemas na convivência presentes na instituição escolar e compreender as causas de bullying bem como a caracterização dos personagens envolvidos e sua manifestação na escola.


    ● Favorecer a construção de relações mais éticas em que nossos alunos possam encontrar espaços de participação democrática e possibilidades de expressão de seus sentimentos, bem como exercitar formas de linguagem que reconheçam sentimentos, que possibilitem a tomada de decisões.


    ● Conhecer e refletir sobre formas de intervenções cotidianas que bem fundamentadas a partir de dados de pesquisas recentes, permitam a tomada de consciência da situação de violência entre os envolvidos em formas de agressão, a utilização de estratégias mais qualitativas de resolução de seus conflitos e o reconhecimento e manifestação de sentimentos por parte dos alunos.


    ● Compreender o desenvolvimento infantil e a necessidade de situações lúdicas para o autoconhecimento e a construção de valores a partir da literatura infantil.


    ● Organizar um plano de ações antibullying na unidade escolar de maneira a favorecer práticas de protagonismo infanto-juvenil e participação coletiva de professores, alunos e gestores que permitam à crianças e adolescentes a participação efetiva na superação do problema como agentes de intervenção ao problema.


    2. A implantação do Projeto Antibullying em (nome da cidade ou escola)


    2.1. Histórico das ações em (NOME DA CIDADE)


    TEXTO BASE PARA TODAS AS ESCOLAS ENVOLVIDAS NO PROJETO DE CONVIVÊNCIA ÉTICA (PODE SER ESCRITO PELA SECRETARIA DEEDUCAÇÃO OU ENTIDADE MANTENEDORA)


    3. Proposta para formação dos professores para a implantação de formas sistemáticas de um programa de prevenção ao bullying


    TEXTO BASE PARA TODAS AS ESCOLAS ENVOLVIDAS NO PROJETO DE CONVIVÊNCIA ÉTICA (PODE SER ESCRITO PELA SECRETARIA DEEDUCAÇÃO OU ENTIDADE MANTENEDORA)


    3.1 O plano de formação da rede


    TEXTO BASE PARA TODAS AS ESCOLAS ENVOLVIDAS NO PROJETO DE


    CONVIVÊNCIA ÉTICA (PODE SER ESCRITO PELA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO OU ENTIDADE MANTENEDORA)


    4. Definição do fenômeno Bullying


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    4.1. Causas do Bullying e manifestações


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    4.2. Caracterização dos personagens envolvidos


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    5. Proposta para formação dos professores


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    5.1. O papel do professor


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    6. A Linguagem Construtiva


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    7. Espaços de democráticos e de exercício do protagonismo discente


    As propostas iniciais para a rede são:


    ✔ Realização da “Avaliação do Dia” para as turmas de Educação Infantil e primeiros anos do Ensino Fundamental I


    ✔ Instituição das “Assembleias de Classe” para o Ensino Fundamental


    ✔ Criação dos “Clubinhos da Gentileza”


    ✔ Participação dos alunos em autoavaliação.


    7.1 Estratégias de intervenção


    Embora a maneira mais indicada de combater o bullying seja a prevenção, em algumas circunstâncias, são necessárias intervenções em casos que já estão ocorrendo. Para que a intervenção seja assertiva e eficaz é importante que cada unidade escolar estabeleça um protocolo de detecção e atuação para o bullying, abordando o problema de forma a buscar máximas garantias de solução.


    Para isso, é necessário conhecer quais são os sintomas do fenômeno para poder detectar os possíveis casos de bullying; estabelecer pautas ou protocolos de ação em situação de bullying, os quais precisam ser difundidos entre os pais (ações de prevenção e intervenção direta); estabelecer intercâmbios de ações entre os profissionais envolvidos (coordenadores, professores, tutores) e intervir de forma rápida e urgente com absoluta discrição e confidencialidade adotando medidas de proteção para o aluno vitimizado e tomando ações de contenção e sanções com o agressor.


    A intervenção ao bullying pressupõe a aplicação de técnicas específicas do “Método de Preocupação Compartilhada”, ou “Método Pikas”. Trata-se de um método desenvolvido por Anatol Pikas (1989) dirigido à discussão de comportamentos agressivos em grupos de alunos ou autores de bullying. É aplicado em etapas, com pequenos intervalos de tempo, compostas por entrevistas individuais, entrevistas de seguimento e, finalmente, um encontro com o grupo. O método é baseado em algumas premissas importantes, dentre elas, o fato de que a dinâmica da intimidação envolve, muitas vezes, mais que um agressor, pois no grupo que agride alguns membros são mais que espectadores, participando diretamente de todas as ações. Sendo assim, o método propõe protocolos que favorecem um atendimento individualizado, de modo que, todos possam refletir a respeito de suas ações e envolvimento no caso. Outra premissa importante é que, ao abordar os envolvidos, o responsável pela aplicação do método, posiciona-se na condição de quem está lidando com “suspeitos” e não com “agressores”.


    Mudanças de atitudes e comportamentos são lentas, por isso, a pessoa que assume o papel de entrevistador deve ser um, educador ou professor treinado, visto como autoridade pelo grupo e coordenar ações com os outros professores. Isso vai contribuir para o alcance de melhores resultados. Desse modo, propõe-se que a rede de escolas implicadas neste projeto antibullying, organize-se de modo a envolver-se nos estudos desse método de intervenção, incluindo na formação todos os gestores escolares e professores de referência das escolas.


    8. Propostas para o envolvimento das famílias e comunidade do Projeto Antibullying


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    9. O compromisso da escola: O que a escola proposta se compromete a fazer


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    INFORMAÇÕES E ANEXOS ESPECÍFICOS DE CADA UNIDADE ESCOLAR – PREPARADOS COLETIVAMENTE PELO PELOS PROFESSORES E GESTORES


    ANEXOS – AS AÇÕES DESENVOLVIDAS EM *COLOCAR O ANO


    ITEM ESPECÍFICO DE CADA UNIDADE ESCOLAR – ESCRITO COLETIVAMENTE PELOS PROFESSORES E GESTORES


    Ações de prevenção aos problemas de convivência Revisão de práticas para composição do Projeto Antibullying
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            Quem fará

          

          	
            Com quem fará

          

          	
            Descrição

          

          	
            Materiais
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            Ações

          

          	
            Quem fará

          

          	
            Com quem fará

          

          	
            Descrição

          

          	
            Materiais

          
        


        
          	

          	
            Equipe escolar

          

          	
            Pais e comunidade

          

          	

          	
        


        
          	

          	
            Equipe escolar

          

          	
            Com professores e alunos

          

          	

          	
        

      
    


    Obs.* As imagens das atividades desenvolvidas e alguns relatórios na estão disponíveis no drive do e-mail coletivo: convivenciaeticaartur@gmail.com (todas as coordenadoras das unidades escolares e da Secretaria de Educação possuem a senha de acesso).


    


    
      
        26 Coelhinho sai da toca” é uma brincadeira popular que tem como objetivo fazer com que um participante fique fora de um arco (toca) e ao gritar “coelhinho sai da toca”, todos os outros participantes devem correr e buscar uma nova toca. Quem gritou, precisa encontrar um lar. Sempre um ficará sem lar, e assim sucessivamente

      


      
        27 Em um material produzido pela Editora Adonis, o livro Era outra vez o Reizinho e seus vizinhos, da Coleção Falando de sentimentos, tem como proposta trabalhar com o protagonismo infantil, e uma das ações é o “Clubinho da gentileza”. Para mais informações, acesse o link do vídeo: <www.youtube.com/watch?v=EUUgHNVCNxc&list=UUdYsla34-6528oHzOrxXYtw>
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